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· APRESENTAÇÃO

Temos a satisfação de apresentar mais um Termo de Referência que deli

neia caminhos para a implantação de um processo c de planejamento da rede

escolar do Espírito Santo. Essa proposta traz no bojo a intenção de

não mais se produzir planos democráticos de gabinete, mas de implantar

um processo de planejamento integrado nos órgãos responsáveis pela a~

ministração da rede - SEDU e Prefeituras - que lhe permitam planejar

permanentemente a mesma, garantindo a participação da sociedade na defi

nição das prioridades.

Trata-se de texto pre1imi nar encomendado pela SEDU e após discussões de

ve resultar. em convênios de cooperação com o IJSN. Esperamos que a

leitura atenta seja esclarecedora e nos colocamos a inteira disposição
para esclarecimentos alterações e/ou complementações que se fizerem ne

cessárias.
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INTRODUÇÃO

Planejar a mêlhoria do sistema escolar pressupõe uma reflexão sobre as

diretrizes da política educacional e da política de planejamento.

Depois de séculos de opressão e 21 anos de ditadura estamos vivendo mo
mentos de mudança, Nova República, Constituinte. Há que se construir o

novo já que o velho não se sustenta. Algumas diretrizes emergem das rei
vindicações populares. Que tipo de escola, de educação precisamos cons
truir? Que escolas e que educação temos hoje? Como fazer o planejame~

to da rede escolar?

Sabemos que até hoje não tivemos o tratamento adequado às crianças do
País. As escolas, na maioria dos casos, não absorvem as crianças todas
dos bairros e não oferecem esporte, alimentação, saúde enfim assistência

necessária aos meninos e meninas de nossa terra que em boa parte fazEm da
luta pela sobrevivência nas ruas sua principal escola. E ai dos povos
que não cuidam das suas crianças.

Por outro lado,não basta se mudar as diretrizes, a intenção. H~ que se
operacionalizar as mudanças. Para isso faz-se necessário,em primeiro

lugar,saber as 'condições reais de nossas escolas e de sua distribuição
no espaço capixaba. Ao mesmo tempo,precisamos saber a demanda escolar
localizada em cada nível de ensino.

Nessa proposta,apresentamos um caminho para a elaboração conjunta destes
estudos pelo Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), Secretaria de
Estado de Educação (SEDU) e Prefeituras Municipais,enquanto se definem
as novas diretrizes para a política educacional ,o que não é objeto deste

trabalho.
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1. Implantar o processo de Diagnóstico e Planejamento em cinco

pios prioritários até fevereiro de 1986.

IG

METAS

municí

2. Implantar o mesmo processo nos demais 53 municfpios do Estado até

agosto de 1986.



2.

OBJETIVOS GERAIS
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OBJE'.PIVOS

Possibilitar uma localização racional dos recursos destinados à rede

escolar.

Possibilitar à Secretaria de Educação e Prefeituras a programação e

reavaliação anual da oferta e demanda escolar com participação das

comunidades.

- Contribuir para elaboração racional, justa e participativa dos orçame~

tos municipais e estadual

- Aprimorar os recursos humanos da SEOU e Prefeituras, criando condições

de desenvolvimento do planejamento escolar Estadual, Municipal e com

participação comunitária.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Levantamento e estudo da rede física-escolar. Montagem e implantação

de cadastros municipais e estaduais de equipamentos escolares.

- Estudo e projeção da demanda escolar por faixa etária-alvo e por zona

escolar até 1995.

- Definição de normas para partição intra-zonal da demanda.

- Treinamento de equipes central e locais, para implantar, operar e atua

lizar o sistema.

- Implantar processo de planejamento participatlvo da Rede Física Esco

lar por Município.
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IJSN, SEDU e Prefeituras, porque entendemos que o fundamental não é

oferecer os resultados do estudo pronto à Secretaria e Prefeituras, mas

sim, implantar um processo de planejamento escolar, permanente, descentr~

lizado, eficaz e transparent~ que garanta o alcance dos objetivos de
curto, médio e longo prazos do Governo, no atendimento cada vez melhor

do sistema escolar aos anseios das comunidades capixabas.

Defi nimos prel imi narmente as principais fases e atividades necessári as

para a implantação deste processo de planejamento, o tempo, a equipe e o

custo estimados para esses trabalhos.

Nossa meta é aplicar o método em cinco (5) munlClplOS prioritários nos

pr6ximos seis (6) meses e, nos seis (6) meses seguinte~aplicá-l0 aos de

mais 53 municípios do Estado do Espírito Santo.



~. CRONOGRAMA Of ATIVIOAOES

LOCALIZAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DA REDE FÍSICA ESCOLAR
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1985 1986
ETAPAS/FASES/ATIVIDADES I I i DEZ. I I I I ABR. i JUN. I JUL. I AGO.AGD. SET. OUT. NOV. JAN. FEV. MAR. I

I. PL,~NEJAf\ENTO

i~1.1. Elaboração do Programa de Tra I

balho -

I. 2. Montagew Equipe Central I =
1. 3. Aporte teórico - Palestras, Ci < Jc

- =elos de Leituras

1~1. 4. Definição MetodológIca IDetalhamento do Programa de I

Trabalho i I

I. 5. Definição Equipe Local

1 i1. 6. Definiçã.] Municipios Prior'ítá
,

I
L,_____

rios -

2. ESTUDO DA OFERTA I I2.1. Estabelecimento de Procedimen

~
Itos

2.2. Preparação de Instrumentos, ,
I

formulários, cartografia, pI a,t1.

"
Itas e Programas

I2.3. Treinamento Equipes Locais ~ F2.4. Levantêrne(lto~ de Campo I ~

I

i=~
c: .c I c c

2.5. Estudo da Oferta

I

t
-.

3. t STLDO OP DE'lMIDA. - 1985-1986

3.1. Projeção da população por fai I
Ixa etária alvo -

- I
0/3 - 4/6 - 7/14 - 15/19 - 20 ~ I3.2. Estimativa da Demanda por

~I=
níveis de ensino

I ~I .. Normas para Partição intra-' ....
espacial da demanda

!
4. PLANEJAMENTO DA REDE FíSICA ESCO

I I
LAR POR MUNICÍPIO - I
4.1. Definição de ZOõ1as Esc o1a i- c c cres) critérios e levanta- ==''<;

mento de equipamentos, ma

I
peamento (Atualização) -

4.2. Treinamento Equipe para
partição intra espãcia1 da ~,demanda.

4.3. Partição intr'a-éspac i a1 da . c

demanda.

4.4. Análise da adequação aier bci e c c c c

ta - demanda/diagnóstico

4.5. Discussões com Comunidades =d c c c

4.6. Programação - Prioridades

I ~
c c c

Locais

4.7. Elaboração de Planos c c c c

Plano dos=- Fase Piloto: S municípios prior~itários. 5 f'1unicipios Prioritários
c - Pal'! i C ipação do consu í lar' pedago90

Plano dos demais

Municípios.
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6. RECURSOS NEcEssÁRrOS*

(Cr$ 1.000,)

IJSN~,
-GERÊNCI~

USOS

------

SEDU TOTAL

- Recursos Humanos

+ Encargos 50%

- Diárias

- Passagens

- Combustível

522.464 2.769.330 3.291. 794

261. 232 1.384.665 1. 645 .897

74.800 102.000 176.800

19.000 10.800 29.800

121.500 121.500

- Administração (apoio,

editoração, reprod~

ção, etc. - 20%)

TOTAL

199.799

1.198.795 4.266.795

199.799

5.465.590

*Os custos foram estimados considerando inflação de 100% a cada 6 meses.
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Continuação

~ TEMPO REMUNE

I
IJSN I SEDU TOTALRAÇÃO

5. APOIO

- Cartógrafo 1 1m 2.650/m
6m 5.300/m 45.050 45.050
1m 10.600/m

- Desenhista 6 1m 1. 935/m 150.930 150.9307m 3.870/rn

- Motorista 6 O,5m 983/m 2.952 2.952

TOTAL 522.464 2.769.330 3.291.794



6.2. DIÁRIAS
(CR$ 1.000,)

ATIVIDADE DIÁRIAS IJSN SEDU TOTAL
QUANTIDADE I VALOR PREFEITURAS

1,3 3. A 400/d 1.200

1,4 6. A 400/d 2.400

2, 1 4. A 400/d 1.600

2,3 360 I 170/d 61 .200

4. A 400/d 1.600

2,4 120 I 340/d 40.S00

60 I 20.400

2,5 15. A SOO/d 12.000

4, 1 1 A SOO/d SOO

4,4 15 A SOO/d 12.000

4,5 60 I 340/d 20.400

4,6 3. A 800/d 2.400

TOTAL

A: Diárias tipo A
I: Diárias para o Interior do ~stado

74.800 102.000 176.800



6.3. PASSAGENS

(Cr$ 1.000,)

RECURSOS NECESSÁRIOS
ATIVIDADE PASSAGENS QUANTIDADE PREÇO

IJSN SEDU
,

1.3 SP 1 2 1.000 2.000- VIX - SP

1.4 SP - VIX - SP 2 1.000 2.000

2. 1 SP - VIX - SP 1.000 1.000

2.3 SP - VIX - SP 1 1.000 1.000
Interior - VIF- Interior 120 40 4.800

2.5 SP - VIX - SP 5 1.000 5.000

4.2. Interior - VII - Interior 120 50 6.000

4.4 SP - VIX - SP 3 2.000 6.000

4.6 SP - VIX - SP 2.000 2.000

19.000 10.800 29.800

*Preço MédiO
1. Vitória Passagem áerea
2. Vitória Passagem ônibus



6.4. COMBUSTÍVEL

(Cr$ 1.000)
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COMBUSTÍVEL
ATIVIDADE IJSN SEDU TOTAL

QUANTIDADE PREÇO

2.4.

4.5.

TOTAL

15.000

7.500

5,4

5,4

81.000

40.500

121.500

121.500

121. 500
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OPERACIONALIZAÇÃO

7.1. O programa de trabalho foi elaborado pelo IJSN, através de sua As

sessoria de Planejamento.

7.2. A Secretaria da Educação e da Cultura providenciará as instalações

e equipamentos necessários à equipe central.

7.3. A montagem da equipe central será feita em conjunto (SEDU/IJSN).

7.4. O IJSN admi istrará e fornecerá todo o apoio administrativo e logí~

tico para a equipe central.

7.5. A SEDU admi istrará e fornecerá o apoio adminstrativo e
para as equ pes locais e coordenadores regionais.

7.6. Os consultores serão contratados pelo IJSN.

logístico

7.7. A SEDU, através de convênio, repassará ao IJSN os recursos necessâ

rios previstos para sua participação, num total de Cr$ 1.198.795.COO,

(Hum bilhão, cento e noventa e oito milhões, setecentos e noventa e

cinco mil cruzeiros).



central,

Estado

7.8. o transporte (carro) para as pesquisas (equipes

e locais) será fornecido em conjunto Governo do
tamento de Transportes)/Prefeituras Municipais.

20

regionais

(SEOU/Depar

7.9. As atividades de montagem e edição dos produtos serão realizadas

pelo IJSN.
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